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OFÍCIO DA AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE N.º 464/08/GAIA, DE 2008-05-30 
 
A. ADITAMENTO AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
 
Justificação, Localização e Descrição do Projecto 
 
1. Apresentar os outros locais alternativos considerados e os critérios que permitiram 

seleccionar tanto a localização da Central de Cogeração no seu novo local proposto (para 
além da proximidade aos clientes), bem como do traçado do gasoduto, justificando a 
inevitabilidade de afectação de alguns locais considerados, tais como: 

 
. Terrenos do estuário do Tejo; 
. Faixa ripícola da vala das Sete Fontes; 
. Bacia da Ribeira da Moita; 
. Terrenos agricultados; 
. Áreas de REN e RAN. 

 
Relativamente à localização da central de cogeração 

 
O critério da proximidade ao cliente é fundamental para a localização da Central de 
Cogeração, uma vez que a Central se irá interligar com as linhas de vapor da fábrica, e, 
quanto maior for a proximidade às linhas de vapor existentes, menores perdas térmicas e de 
pressão se verificarão. 

 
Acresce, ainda, que a Central vai receber das redes da FISIPE as utilidades de que necessita, 
designadamente água, condensados e ar comprimido, sendo, nesse caso, igualmente 
importante o critério de proximidade. 
 
Também é importante a proximidade da Central ao ponto de interligação e escoamento de 
energia eléctrica, que se situa a uma distância aproximada de 1 km do local proposto para a 
Central. 
 
Considera-se que, havendo terrenos disponíveis nas instalações da FISIPE e destinando-se a 
Central de Cogeração a abastecer essas instalações em vapor, só faz sentido utilizar esses 
terrenos e não procurar outra área para instalar a central. 
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Não foi considerada a localização da Central de Cogeração nos terrenos da Central 
Termoeléctrica existente, dado que: 

- A actual Central do Barreiro tem que estar operacional até à entrada em funcionamento 
da nova central, não havendo condições para instalar uma Central de Cogeração nos 
terrenos da actual Central, por falta de espaço; 

- Com a desactivação da actual Central do Barreiro, a EDP Produção fará a entrega da 
Central actual, ao dono desta, que é a REN; a EDP Produção apenas explora as centrais. 

 
Relativamente ao traçado do gasoduto 

 
O projecto do gasoduto de ligação à Central de Cogeração do Barreiro, pela sua dimensão, 
não se encontra abrangido pela legislação que em Portugal enquadra os projectos a submeter 
obrigatoriamente a procedimento de AIA (Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio). 
 
O estudo apresentado para o ramal de gás natural de alta pressão do Barreiro encontra-se em 
fase de Estudo de Viabilidade, anterior portanto a Estudo Prévio, e foi realizado pela REN-
Gasodutos, S.A. (RG) para a concretização de um Estudo e Orçamento requerido pela EDP 
– Gestão da Produção de Energia, S.A. 
 
As fases seguintes deste tipo de infra-estrutura, cujo processo de aprovação e licenciamento 
é regulado pelo Decreto-Lei n.º 232/90, de 16 de Junho, passam pela entrega de um Projecto 
Base e Estudo de Enquadramento Ambiental na Direcção-Geral de Energia e Geologia, 
acção prevista para o próximo mês de Setembro de 2008. 
 
Após a aprovação do Projecto Base pelo Sr. Ministro da Economia, é simultaneamente 
declarada a utilidade pública do projecto e então desenvolvido o projecto de construção. 
 
Não obstante, esclarece-se que, como é prática habitual da REN - Gasodutos, foram 
estudados vários outros alinhamentos para obtenção do actual estudo de viabilidade, 
nomeadamente, recorrendo a uma estação de superfície existente, com origem noutro 
gasoduto e ainda com percursos ligeiramente diferentes. 
 
A análise comparativa das várias propostas de traçado foi realizada tendo em consideração o 
disposto na Portaria n.º 390/94, de 17 de Junho, a análise do terreno realizada em 
deslocações ao campo, a fotografia aérea disponível e, ainda, o cruzamento com informação 
disponível nos PDMs dos vários municípios atravessados. 
 
A referida portaria (que aprova o Regulamento Técnico Relativo ao Projecto, Construção, 
Exploração e Manutenção de Gasodutos de Transporte de Gases Combustíveis) impõe que 
os gasodutos de 1º escalão, como é o caso, não possam ser implantados: 
 

– Em zonas em que predominem edifícios de 4 ou mais pisos acima do solo, tráfego 
intenso e a existência, no subsolo, de numerosas instalações, nomeadamente, 
canalizações e cabos eléctricos; 

– Com distância inferior a 75 metros de construções que recebam público; 

– Com distância inferior a 25 metros de qualquer edifício habitado. 
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Como resultado do estudo que sucintamente se descreveu, verificou-se a inevitabilidade de 
afectação de alguns locais considerados e mencionados na questão colocada, uma vez que a 
densidade da ocupação urbana entre a Moita e o Barreiro, ou seja, a Poente do traçado em 
proposta, não permite flexibilidade suficiente ao traçado da conduta de gás para um 
percurso significativamente diferente. Por outro lado, um corredor a Nascente do proposto 
aumentaria consideravelmente a extensão do gasoduto, incrementando-se 
proporcionalmente o risco associado. 
 
Porém, nas fases seguintes do projecto (Base e de Detalhe) poderão ser optimizados alguns 
aspectos respeitantes ao atravessamento de manchas de REN e RAN, terrenos agrícolas e 
afastamento de faixas ripícolas e talvegues das linhas de água. 
 
A título informativo, pode adiantar-se que as próprias normas e especificações da REN-
Gasodutos impõem já um afastamento significativo entre a implantação dos gasodutos e as 
linhas de água, quer por motivos ambientais (faixa de protecção às linhas de água), quer por 
motivos técnicos e de salvaguarda da segurança de abastecimento de gás natural. 
Inclusivamente os atravessamentos de linhas de água têm a preocupação de reposição 
devida das margens das mesmas de modo a causar a mínima afectação possível. 
 
Por outro lado, o atravessamento de terrenos agrícolas, de REN e/ou de RAN, tem impacte 
significativo apenas na altura da construção, sendo o mesmo reduzido ou inexistente em 
fase de operação. De facto, o ónus de servidão imposto pela constituição de servidão 
administrativa de gás natural (Decreto-Lei n.º 11/94, de 13 de Janeiro), não interfere com a 
utilização normal deste tipo de solos, permitindo uma reposição dos mesmos praticamente 
idêntica. 
 
De referir ainda que se procurou minimizar a afectação do estuário do Tejo, sendo que o 
atravessamento previsto, numa extensão de 1,3 km, será realizado pela técnica de perfuração 
horizontal dirigida (HDD), que comparativamente a outras técnicas comummente 
empregues permite minimizar os impactes ambientais negativos associados ao 
atravessamento. 

 
2. Apresentar os critérios que permitiram a selecção da tecnologia proposta para a Central 

de Cogeração do Barreiro; 
 

Os critérios que permitiram a selecção da tecnologia proposta foram os seguintes: 
 

- Possibilidade de produção combinada de energia eléctrica e calor 
 

As turbinas a gás permitem a recuperação da energia dos gases de escape, para a 
produção de vapor, em caldeiras de recuperação. 

 
Nas turbinas a gás, a relação de produção energia eléctrica/calor é adequada às 
necessidades de vapor da FISIPE. 
 
Há, ainda, a possibilidade de realizar queima adicional de combustível, com introdução 
de ar fresco, nas caldeiras de recuperação, permitindo que a instalação produza vapor 
mesmo com a turbina desligada. 
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Também é possível operar a turbina a gás sem a respectiva caldeira de recuperação, por 
exemplo em caso de rotura ou de manutenção na caldeira, mediante accionamento da 
chaminé de by-pass, o que, sendo um elemento de flexibilidade, constituirá uma situação 
excepcional. 

 
- Elevada eficiência de conversão energética 

 
As turbinas a gás, com recuperação da energia dos gases de escape, em caldeiras de 
recuperação, apresentam uma elevada eficiência de conversão energética. 
 
No caso da Central de Cogeração proposta, o rendimento é de cerca de 86%.  

 
- Flexibilidade de exploração 

 
Como referido acima, a Central de Cogeração proposta apresenta uma relação energia 
eléctrica/calor adequada às necessidades de vapor da FISIPE. 
 
Apresenta, ainda, a possibilidade de produzir vapor, mesmo com a turbina desligada, 
mediante a queima adicional de combustível, com introdução de ar fresco, nas caldeiras 
de recuperação, o que se traduz em flexibilidade acrescida e garantia de satisfação, em 
todas as situações, das necessidades de vapor da FISIPE. 

 
- Disponibilidade do combustível 

 
A Central de Cogeração utilizará gás natural, como combustível, que será abastecido à 
central por um novo gasoduto, com origem em Palmela e extensão de 15,3 km, da 
responsabilidade da REN Gasodutos. 
 
A disponibilidade de combustível fica, assim, assegurada. 
 
Por comparação com outros tipos de combustível, nomeadamente biomassa, o 
fornecimento de gás natural à central não causa impacte nas vias de acesso, nas 
populações, não induz aumento de tráfego, nem perturbações no funcionamento da 
fábrica, nem custos de funcionamento acrescidos para a FISIPE. 

 
- Reduzida dimensão da central 

 
As centrais com turbinas a gás são relativamente compactas, sendo esta a única solução 
que cabe no espaço disponibilizado pela FISIPE. 

 
- Custo e prazo de construção da central 

 
A central de cogeração com turbinas a gás e caldeiras de recuperação constitui a solução 
mais barata e de mais rápida construção, sendo este último factor fundamental para 
assegurar o fornecimento à FISIPE nos prazos em vigor. 
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Qualquer outra tecnologia teria prazos de construção mais alargados, ocuparia mais 
espaço e seria mais cara, dando origem a preços do vapor mais elevados, com impacte 
sobre a viabilidade económica da FISIPE, onde os preços do vapor têm um peso 
importante nos custos de produção.  

 
- Reduzidos impactes ambientais 

 
Os sistemas de queima e de alimentação de ar de combustão das turbinas a gás são 
concebidos para permitir uma temperatura de chama reduzida e uma combustão 
completa, minimizando, assim, a formação de óxidos de azoto (NOx) e de monóxido de 
carbono, e, consequentemente, os impactes sobre a qualidade do ar. 
 
As necessidades de arrefecimento da central resumem-se ao arrefecimento do sistema de 
lubrificação das turbinas, sendo este feito através de aero-arrefecedores, que não 
requerem a realização de qualquer descarga de efluentes aquecidos para o meio hídrico 
ambiente.  

 
3. Acrescentar a trama de cor verde na simbologia da Figura III.3; 
 

Em anexo (Anexo I), inclui-se a figura com a alteração solicitada. 
 
4. Clarificar a articulação entre a fase de desmantelamento da Central Termoeléctrica do 

Barreiro e a nova central proposta levando em conta a continuidade necessária de 
fornecimento de vapor e as necessidades de verificação; 

 
Nos termos da Directiva para as grandes instalações de combustão (Directiva 2001/80/CE), 
a actual Central do Barreiro só poderá funcionar até um máximo de 20 000 horas, a partir de 
Janeiro de 2008. Prevê-se que esse limite seja alcançado em meados de Abril de 2010. 
 
Face a esta limitação, o projecto da nova Central de Cogeração está a ser desenvolvido para 
que, até final de Dezembro de 2009, haja condições para fornecer vapor à FISIPE, com a 
central em pleno funcionamento, substituindo-se a Central de Cogeração, nessa data, ao 
fornecimento de vapor que actualmente é feito pela Central Termoeléctrica do Barreiro.  

 
Esta antecipação da data obrigatória tem como significativa vantagem o facto de se encerrar 
mais cedo do que requerido a Central do Barreiro, muito mais cara para o país e mais 
poluente que a nova Central. 
 
O Projecto prevê que, durante o mês de Dezembro de 2009, a nova central funcione em 
ensaios, isto é, emitindo energia para a rede e vapor para a FISIPE, quando possível, e em 
conjugação com o funcionamento da actual Central. Será estabelecido um plano de ensaios 
e de cargas para permitir o funcionamento das duas centrais, neste mês, sem parar a fábrica 
da FISIPE.  
 
Poderá haver necessidade de, pontualmente, produzir vapor para a atmosfera, até o vapor 
estar em condições de ser introduzido nas condutas da FISIPE. Serão sempre situações 
pontuais e muito limitadas, pois o custo, para o projecto, de operar nestas condições, é muito 
elevado. 
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No caso de não ser possível iniciar o serviço industrial da central antes do fim de Dezembro, 
o que dependerá fundamentalmente da data de adjudicação e da data de emissão da licença 
ambiental, a Central do Barreiro continuará a funcionar o tempo que for necessário para 
permitir a conclusão do projecto da nova central e a sua colocação em marcha. 

 
5. Clarificar o desmantelamento previsto da actual Central e tipo de recuperação /destino da 

área presentemente ocupada; 
 

A EDP Produção tem por função explorar a actual Central do Barreiro, que é propriedade da 
REN. 
 
Assim, quando a actual Central for desactivada, a EDP Produção fará a entrega da mesma à 
REN. 
 
Por outro lado, a actual central está implantada em terrenos da APL, apenas detendo a REN 
o direito de utilização de superfície, válido enquanto os activos estiverem a funcionar de 
acordo com o fim a que tinham sido destinados. 
 
Relativamente ao destino a dar aos terrenos que são pertença da APL, caberá a esta decidir o 
destino a dar-lhes, sabendo-se, contudo, que, em termos de ordenamento, se situam em zona 
classificada como “Espaços Industriais em Áreas de Reconversão”. 

 
6. Clarificar as responsabilidades da FISIPE e da EDP sobre o projecto; 

 
A EDP Produção e a FISIPE irão constituir uma SPV (Sociedade Promotora Veículo), em 
que a EDP será maioritária, que será a dona dos activos e fará a exploração da Central de 
Cogeração. 

 
Prevê-se que ao fim de 15 anos, se o modelo económico provar que o projecto é 
economicamente viável nesse prazo, a FISIPE ficará com a central para si, por um valor 
simbólico (1€). 

 
Ambiente Sonoro 
 
7. No que respeita ao Plano de Monitorização relativo ao Ambiente Sonoro, há a referir que 

os locais de medição a considerar nas fases de construção e exploração deverão ser os 
designados no EIA por PM11 a PM14. Após a primeira campanha a monitorização 
deverá ter uma periodicidade quinquenal. 

 
O Plano de Monitorização relativo ao Ambiente Sonoro obedecerá às condições acima 
indicadas. 
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Qualidade do Ar 
 
8. Esclarecimento acerca da possível utilização de um combustível alternativo, bem como da 

eventual existência de caldeiras auxiliares e, em caso afirmativo, apresentar as 
respectivas características; 

 
Não foi previsto o uso de qualquer combustível alternativo. 
 
Não foram previstas caldeiras auxiliares. 

 
9. Indicar a estimativa exacta dos valores das emissões para a atmosfera previstos para os 

poluentes mais relevantes (NOx, Partículas, CO e COV), em mg/Nm3; 
 
Valores de emissões para a atmosfera previstos para os poluentes mais relevantes, na base 
de 15% O2 (excepto COV, que se refere a 8% O2): 

- Partículas ................................................................... ≤ 5 mg/Nm3 
- NOx ......................................................................... ≤ 50 mg/Nm3 
- CO.......................................................................... ≤ 100 mg/Nm3 
- COV......................................................................... ≤ 50 mg/Nm3 

 
Estes são os valores considerados nas consultas para o fornecimento chave-na-mão da 
central, e aqueles que são garantidos pelos fornecedores, pelo que não é possível indicar 
valores mais baixos, sob pena de eles poderem vir a ser excedidos no futuro. 

 
10. Apresentar os dados do caudal utilizados na simulação numérica, tanto em valores de 

caudal seco como de caudal efectivo; 
 

- Caudal de gases húmidos ...................................................86 kg/s 
 (Nota: GPB180 = 59 kg/s; GPB80 = 27 kg/s) 
- Caudal de gases secos......................................................82,6 kg/s 
- Humidade dos gases ................................................. 6,1 a 6,7 % em volume 
- Teor real de O2 ........................................................... 14 a 15 % 

 
11. Apresentar uma estimativa dos quantitativos de emissão de NOx e COV, expressos em 

ton/ano, de forma a ser possível proceder ao enquadramento do presente projecto no 
âmbito do Decreto-Lei n.º 193/2003, de 22 de Agosto, relativos aos Tectos de Emissão 
Nacionais, uma vez que o valor apresentado para o NOx em ton/ano (cerca de 97) não 
corresponde ao respectivo valor apresentado em g/s (cerca de 1,47 para a fonte GPB180 
+ 0,68 para a fonte GPB80); 

 
O valor de 97 t/ano apresentado na página III-49 do EIA refere-se a NOx, enquanto os 
valores de 1,47 + 0,68 = 2,15 g/s, apresentados no Quadro V.2, da página V-216 do EIA, se 
referem a NO2. Conforme referido nesta última página, utilizou-se um rácio de 70% (v/v) 
para converter os valores de NOx a NO2. 
 
Confirma-se, assim, o valor de 97 t/ano para a emissão máxima anual de NOx. 
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Estima-se, seguidamente, a emissão máxima anual de COVs. 
 
- COVs nos gases, a 8% de O2...........................................≤ 50 mg/Nm3 
- COVs nos gases, a 15% de O2......................................≤ 23,1 mg/Nm3 
- Caudal de gases secos......................................................61,4 Nm3/s 
- Carga mássica de COVs nos gases..................................1,42 g/s 
- COVs nos gases, anual, @ 8760 h/ano............................44,8 t/ano 

 
12. Na avaliação de impactes, ao nível regional, para além do poluente O3 deverá igualmente 

ser efectuada a modelação da dispersão do poluente NO2 (tal como efectuado para a 
situação de referência), de forma a possibilitar uma correcta avaliação dos impactes da 
implementação do presente projecto, a esse nível. Deverão, ainda, ser apresentados, no 
que diz respeito aos poluentes NO2 e O3, os valores das concentrações máximas de 
qualidade do ar estimadas a partir da aplicação do modelo de dispersão (para além da 
respectiva distribuição espacial no domínio de simulação), por forma a ser possível a sua 
comparação com os valores limite previstos na legislação actualmente aplicável. 

 
Em resposta à questão acima colocada, foram realizadas novas simulações de qualidade do 
ar, à escala regional, para determinação dos impactes da Central de Cogeração, com vista à 
determinação do diferencial de concentração de O3 e de NO2, ao nível do solo, imputável à 
instalação da Central de Cogeração (CCB), e à simultânea desactivação da Central 
Termoeléctrica existente (CTB). 
 
Em anexo ao presente Aditamento (Anexo II), apresentam-se as matrizes de resultados 
referentes à escala regional, para os poluentes O3 e NO2, situação de referência e avaliação 
de impactes (neste caso, diferencial entre as concentrações determinadas para a situação 
com CCB e sem CTB e a situação de referência). 
 
Nas Figuras 12.1 e 12.2, incluídas a seguir, apresentam-se as concentrações diferenciais de 
poluentes (impactes) determinadas na análise regional. As representações gráficas 
respeitantes à situação de referência haviam já sido apresentadas no EIA submetido 
anteriormente. 
 
Relativamente aos impactes resultantes da instalação da Central de Cogeração (CCB) e da 
desactivação da Central Termoeléctrica existente (CTB), considerados como o diferencial 
entre as concentrações determinadas para aquela situação e a situação de referência, as 
simulações mostram que: 

 
- Para o O3, verifica-se um ligeiro incremento de concentração, cujo pico, no valor de 

0,6 µg/m3 (máximos horários e máximos octohorários), ocorre a cerca de 45 km a SSW 
das centrais;  

- Para o NO2, igualmente se verifica um ligeiro incremento de concentração, cujo pico, 
no valor de 0,3 µg/m3, ocorre a cerca de 15 km a N das centrais. 
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Património 
 
14. Efectuar a prospecção sistemática ao longo do ramal de gás proposto;  

 
Como referido acima, o projecto do ramal de gás natural de alta pressão do Barreiro 
encontra-se em fase de Estudo de Viabilidade, pelo que de acordo com a Circular do IPA 
(actual IGESPAR) relativa aos “Termos de Referência para o Descritor Património 
Arqueológico em Estudos de Impacte Ambiental” não é exigível, quer a realização de 
prospecção sistemática, quer a prospecção selectiva do projecto em análise. 
 
Por outro lado, o presente projecto não está enquadrado pelo Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 
de Maio, não sendo portanto obrigatória a sua submissão a procedimento de Avaliação de 
Impacte Ambiental. 
 
Em cumprimento do Decreto-Lei n.º 332/90, de 16 de Junho, é prática da REN-Gasodutos 
apresentar com o projecto a submeter a licenciamento pela DGEG um Estudo de 
Enquadramento Ambiental, onde é efectuado, entre outros, um levantamento bibliográfico 
específico para a área patrimonial e consideradas as medidas adequadas à salvaguarda dos 
valores eventualmente identificados.  
 
Faz-se notar que uma das medidas obrigatoriamente consideradas e implementadas pela 
REN-Gasodutos é o acompanhamento das fases com afectação dos solos (abertura de pista e 
abertura de vala) por arqueólogos qualificados para o efeito 
 
Esta prática tem sido consentida e aprovada pelas autoridades competentes, designadamente 
a DGEG. 
 
Em face do exposto considera-se ser dispensável a realização da prospecção sistemática do 
traçado do gasoduto em apreço. 

 
15. Efectuar a prospecção sistemática da linha de energia (ligação à rede eléctrica); 
 

O traçado definitivo da linha de transporte de energia só será estabelecido após adjudicação 
da central. 
 
O projecto existente prevê que no, interior do recinto da FISIPE, os cabos de 60 kV sejam 
colocado em caleira, para fácil acesso e para ligação ao transformador elevador de tensão. 
 
Fora da subestação da Central de Cogeração, os cabos serão encaminhados no interior de 
tubos de plástico, envoltos em betão e enterrados em vala, até ao posto de corte da EDP - 
Distribuição, SA (EDIS), junto à actual central do Barreiro. 
 
Não se prevê efectuar prospecção arqueológica, pois os cabos serão encaminhados em vala 
escavada no aterro existente, a não mais que 1,5 m de profundidade. 

 
16. Descrever as condições de visibilidade do solo e sua representação cartográfica; 
 

(Ver resposta às questões n.ºs 14 e 15) 
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17. Caso surjam novos dados no decurso da prospecção efectuada, proceder à caracterização, 
avaliação e proposta de medidas de minimização relativamente ao património; 

 
(Ver resposta às questões n.ºs 14 e 15) 

 
Ordenamento do território e condicionantes 
 
18. Apresentar extractos das plantas de ordenamento e de condicionantes do PDM, das cartas 

de REN e da RAN e de peças desenhadas do PROT-AML à escala 1:25000; 
 

Apresentam-se em anexo (Anexo III) os extractos solicitados. 
 

19. Apresentar a planta de condicionantes alusiva à Servidão da Base Aérea do Montijo e da 
Jurisdição Terrestre da APL para o local; 
 
Apresenta-se em anexo (Anexo III) a planta solicitada. 
 

Sócio-economia 
 
20. Clarificar o tempo de vida útil associado ao fornecimento à rede eléctrica nacional 

(período de vida útil de 15 a 25 anos) face a um período de vida indeterminado para a 
Central; 
 
O período de vida útil considerado para o projecto é, efectivamente, de 25 anos.  
 
Considera-se que, findo esse período, a FISIPE decidirá, face ao estado da Central, se tem 
condições técnicas e de segurança para dar continuidade ao seu funcionamento ou se a 
encerra e a substitui por outra mais eficiente. 

 
21 Clarificar a proveniência dos trabalhadores a afectar ao novo projecto; 

 
Na fase de construção, os trabalhadores serão das empresas fornecedoras, maioritariamente 
nacionais, muitos locais.  
 
Na fase de exploração, parte dos trabalhadores será destacada da actual Central do Barreiro 
e a outra parte será recrutada no mercado nacional. 
 
Aos operadores da Central de Cogeração será dada formação específica, para poderem 
operar a Central em segurança e com elevada fiabilidade. 
 

22. Clarificar a situação futura prevista dos trabalhadores afectos à actual Central 
Termoeléctrica; 

  
A EDP prevê colocar alguns trabalhadores da actual Central do Barreiro noutros centros 
produtores da empresa; outros trabalhadores, os que forem passíveis de reciclagem, serão 
utilizados como operadores da Nova Central; outros, ainda, atingirão a idade de reforma, 
pelo que serão reformados.  

Não estão previstos despedimentos. 
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23. Explicitar (quantificar) a equivalência populacional relativa ao fornecimento eléctrico; 
 

De acordo com os indicadores energéticos da Direcção Geral de Energia e Geologia, para 
2006 (últimos valores publicados), a produção de energia eléctrica da CCB, no valor 
estimado de 17 700 tep/ano, tem a equivalência populacional de 45 984 habitantes1. 

 
24. Desenvolver os impactes associados à fase de construção quanto aos percursos associados 

ao tráfego gerado. 
 

Estima-se que a fase de construção da Central de Cogeração do Barreiro origine um tráfego 
rodoviário máximo de cerca de 50 veículos ligeiros e de um número variável de veículos 
pesados, prevendo-se, para estes últimos, uma maior frequência de cerca de 10 veículos. 
 
Este tráfego, expectavelmente proveniente de Lisboa ou da própria Península de Setúbal, irá 
utilizar as principais vias com origem/destino no concelho do Barreiro, como a EN 10 e o 
IC 21. De referir que o concelho do Barreiro dispõe de boas acessibilidades, que permitem a 
ligação a Lisboa e ao Norte do país, através das Pontes 25 de Abril e Vasco da Gama, e ao 
Algarve, através da A 2. 
 
Os valores disponíveis de Tráfego Médio Diário Anual – TMDA, relativos a 2005, das 
principais vias com origem/destino no concelho do Barreiro, são os seguintes: 
 

– EN 10 (Posto n.º 694A/CD, ao km 13) - 25 998 veículos, dos quais 24 694 ligeiros e 
1 304 pesados; 

– IC 21 (Posto n.º 695B/CD, ao km 0,8) – 38 212 veículos, dos quais 35 326 ligeiros e 
2 886 pesados. 

 
Na fase de construção, o tráfego de pesados originado pela implementação do projecto, 
equivale a cerca de 0,4% e 0,8%, respectivamente do total de veículos pesados que circulam 
no IC 21 e na EN 10, sendo o tráfego de ligeiros equivalente a cerca de 0,2% do total de 
veículos ligeiros que circulam nas referidas estradas. 
 
O incremento de tráfego, acima descrito, será temporário e reversível pelo que os impactes 
negativos resultantes são considerados pouco significativos a nível das estradas de acesso às 
instalações, localizadas numa área industrial. 

                                                 
1 Consumo de energia final, sob a forma de electricidade, no país, em 2006: 17, 7 ktep (1 GWh = 86 tep) (Fonte: DGEG) 
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OFÍCIO DA AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE N.º 475/08/GAIA, DE 2008-06-09 
 
A. ADITAMENTO AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
 
Justificação, Localização e Descrição do Projecto 
 
1.a Equacionar outras alternativas para o traçado do ramal, que privilegiem o 

acompanhamento da tubagem junto das vias existentes, com especial atenção para o 
atravessamento entre os 2,5 km até à BV 1102. Atender às eventuais intercepções da 
tubagem do ramal com o traçado da rede de colectores destinados à ETAR do Barreiro-
Seixal adjacente aos terrenos da FISIPE. 

 
Como detalhado no ponto 1 do 1.º Pedido de Esclarecimentos, o traçado em proposta foi 
objecto de um estudo de optimização de traçados onde foram tidas em consideração as 
várias possibilidades de atravessamento do território, tendo por base os critérios e restrições 
legais impostos ao estabelecimento de um gasoduto de 1.º escalão e, ainda, a minimização 
dos potenciais impactes ambientais negativos. Nas fases seguintes de desenvolvimento deste 
projecto serão optimizados os atravessamentos de linhas de água e respectivas galerias 
ripícolas, manchas de REN e de RAN, entre outros parâmetros ambientais relevantes. 
 
No que respeita às intercepções com a rede de colectores de ligação à futura ETAR do 
Barreiro-Seixal, estas serão tidas em devida consideração nas fases seguintes de 
desenvolvimento deste projecto, prevendo-se recorrer para a sua transposição a soluções 
correntes em engenharia. 

 
2.a Apresentação dos limites administrativos de localização do gasoduto, nomeadamente 

concelhos e freguesias afectadas, bem como as extensões de gasoduto em cada freguesia. 
 

Na Figura 2a-1 apresenta-se a peça solicitada. 
 
3.a Apresentar os diâmetros máximos a admitir para o dimensionamento final do gasoduto, 

atendendo ao referido na página I-5, ponto 2.2.3, do Anexo I. 
 

O diâmetro máximo a admitir para o dimensionamento final do gasoduto é de 250 mm. 
 
4.a Listar em quadro todos os atravessamentos contemplados na passagem do gasoduto, 

identificando a técnica a utilizar em cada caso e respectiva extensão de cada 
atravessamento. 

 
Os atravessamentos previstos e respectivas características apresentam-se no Quadro 4a.1. 
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Quadro 4a.1 – Atravessamentos 

km Infra-estrutura a atravessar Tipo Entidade Extensão (m) Método de Atravessamento 

0+050 AE 2 Auto-Estrada BRISA 50 Perfuração Horizontal 
0+450 Estradas Municipais Estrada Municipal CÂMARA MUNICIPAL 10 Céu Aberto 
2+300 Estradas Municipais Estrada Municipal CÂMARA MUNICIPAL 10 Céu Aberto 
2+350 Ramal Autoeuropa Caminho-de-ferro REFER 50 Perfuração Horizontal 
4+200 EM Estrada Municipal CÂMARA MUNICIPAL 20 Céu Aberto 
5+100 EM Estrada Municipal CÂMARA MUNICIPAL 10 Céu Aberto 
5+650 Linha de água Rio CCDR 5 Céu Aberto 
6+300 IC 32 Estrada Nacional EP 50 Perfuração Horizontal 
6+650 Linha de água Rio CCDR 5 Céu Aberto 
7+450 EM Estrada Municipal CÂMARA MUNICIPAL 15 Céu Aberto 
8+200 EN 11-2 Estrada Nacional EP 20 Perfuração Horizontal 
8+550 Ramal do Barreiro Caminho de Ferro REFER 50 Perfuração Horizontal 
9+100 EN 11 Estrada Nacional EP 30 Perfuração Horizontal 

12+400 Estuário do Tejo  Rio CCDR 1300 Perfuração Dirigida (HDD) 
12+500 Caminhos Municipais Caminhos Municipais CÂMARA MUNICIPAL 60 Céu Aberto 
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 Recursos Hídricos 
 
5a. Apresentar a capacidade das seguintes infra-estruturas actuais da FISIPE: 

 
. Rede de distribuição de água potável e industrial; 
. Rede de drenagem de águas residuais e emissário; 
. Rede de drenagem de águas pluviais. 

 
Rede de distribuição de água potável e industrial 

 
A capacidade máxima da rede de água potável da FISIPE é de 10 m3/h. 
 
Conforme descrito no EIA, a Central de Cogeração captará água industrial no furo da 
FISIPE existente, sendo a sua rede de distribuição de água industrial completamente 
independente da rede de água industrial da FISIPE. 
 
A rede de água industrial da FISIPE é alimentada por três bombas de 180 m3/h, cada, com 
4,5 kg/cm2, tendo possibilidade de trabalhar no máximo duas bombas em simultâneo. 

 
Rede de drenagem de águas residuais e emissário 

 
A capacidade do emissário de águas residuais da FISIPE é de 700 m3/h, sendo actualmente 
utilizados, pela fábrica, um máximo de 150 m3/h. 

 
Rede de drenagem de águas pluviais 

 
A capacidade da rede de águas pluviais da FISIPE é de 1 000 m3/h por cada emissário, 
existindo três para a totalidade da área da FISIPE. 

 
6a. Esclarecer se a captação de água subterrânea da FISIPE vai ser utilizada exclusivamente 

pela Central de Cogeração do Barreiro. Se não, quantificar os volumes de água 
destinados para os dois casos e confrontar os valores previstos com os da licença de 
exploração da referida captação. 

 
A captação de água subterrânea destina-se a ser usada conjuntamente pela FISIPE e pela 
Central de Cogeração. A FISIPE usará, no máximo, 40 000 m3/mês. A Central de 
Cogeração usará cerca de 18 300 m3/mês. A licença de exploração permite, no máximo, 
100 000 m3/mês (ver cópia de Licença para Exploração de Águas Subterrâneas N.º 0104/03-
DSMA-DMA, em anexo – Anexo IV). 
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7a. Esclarecer sobre as datas de entrada em funcionamento e a utilização de água 
subterrânea da Central de Cogeração do Barreiro, o seguinte: 

. Precisar prazos para coexistência das duas origens – Central existente e a nova 
Central – de produção de electricidade e de vapor, prevendo que por um lado haverá 
um período experimental na fase de arranque da Central de Cogeração e por outro 
há o compromisso de desactivar a Central Termoeléctrica do Barreiro; 

. Precisar quais os volumes de água industrial estimados para as duas Centrais 
durante o período de transição em que coexistirão as duas unidades. Apresentar a 
localização cartografada das captações subterrâneas envolvidas. 
 

Para resposta à questão relativa a prazos, ver ponto 4 do presente Aditamento. 
 
Durante o período de ensaios da Central de Cogeração, que se prevê venha a decorrer 
durante o mês de Dezembro de 2009, a Central Termoeléctrica (CTB) será mantida como 
“back-up”, de modo a colmatar as falhas de fornecimento de vapor da nova central, 
inerentes ao período de posta em marcha, procurando desta forma minimizar as interrupções 
de produção da FISIPE. 
 
Uma vez que a CTB tem a capacidade de condensação do vapor em excesso, permitindo a 
recirculação do condensado, prevê-se que os consumos de água industrial desta, sejam 
mínimos, visando apenas a compensação do ciclo quando em operação de “stand-by”.  
 
No caso do regime de “back-up”, i.e. quando em substituição total ou parcial da nova 
central, fornecerá a totalidade do vapor ou colmatará a falha até ao valor nominal. 
 
Estima-se que, em termos médios, durante o período de ensaios da Central de Cogeração, a 
CTB consuma cerca de 25% do valor nominal, isto é, 26 000 m3 de água. 
 
Deste modo, durante o período de ensaios da Central de Cogeração, prevê-se o consumo de 
cerca de 44 000 m3 de água, repartidos em 18 000 m3 para a Central de Cogeração e 
26 000 m3 para a Central Termoeléctrica (CTB). 
 
Na Figura 7a-1, representa-se a localização das captações de água subterrânea na CTB 
(AC1, AC2 e AC3). 
 
O furo Sul (AC2) encontra-se tamponado. 
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ANEXOS 
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Anexo I 
Figura III.3 Rev. A 
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Anexo II 
Simulação de Qualidade do Ar à Escala Regional – Matrizes de Resultados 
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Anexo III 
Extractos de Plantas 

. Planta de Ordenamento e de Condicionantes (I e II) do PDM 

. Cartas de REN e RAN (Planta de Condicionantes II) 

. Planta Alusiva à Servidão da Base Aérea do Montijo e de Jurisdição 
Terrestre de APL (Planta de Condicionantes I) 

. Peças Desenhadas do PROTAML (Figuras 18.1, 18.2 e 18.3) 
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Anexo IV 
Licença de Exploração de Águas Subterrâneas no 0104/03-DSMA-DMA 

 










